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de 06 de agosto

João Lopes Filho, nascido no ano de 1943, é natural da cidade da 
Ribeira Brava, Ilha de São Nicolau, professor universitário, antropólogo, 
etnólogo, historiador e romancista, filho de João Lopes, fundador do 
movimento Claridade e director dessa revista a partir do seu número 
4 até à extinção.

É o principal investigador de Antropologia e Etnologia no país, sendo 
um dos mais premiados investigadores. Ainda na sua adolescência foi 
para Santarém, Portugal, estudar Engenharia Agrária na Escola Agrícola 
de Santarém (onde alcançou 20 valores na sua dissertação).  Diplomado 
em Administração Geral pela Universidade Técnica de Lisboa, 
também licenciou-se em Ciências Antropológicas e Etnológicas, bem 
como em Ciências Sociais e Políticas, pela Universidade Técnica de 
Lisboa (atual Universidade de Lisboa). Depois de ingressar como 
docente na Universidade Nova de Lisboa, obteve o grau de Doutor em 
Antropologia, com especialidade em Etnologia, tendo complementarmente 
feito a sua Agregação, com especialidade em Estudos africanos, na 
mesma Universidade. 

Como investigador, integra o Centro de Estudos de Sociologia 
da Universidade Nova de Lisboa, o Centro de Estudos Africanos da 
Universidade de Lisboa e o Centro de Estudos das Migrações da 
Universidade Aberta, em Lisboa. 

João Lopes Filho é Fundador e Presidente da Fundação João Lopes 
(nome do seu pai e dedicado à Cultura, Ciência e Arte) e, igualmente, 
membro fundador da Academia Cabo-verdiana de Letras, da Academia 
de Ciências e Humanidades de Cabo Verde, da Sociedade Cabo-verdiana 
de Autores e do Pen Club de Cabo Verde. 

Ao longo de quarenta anos de escrita publicou mais de três dezenas 
de títulos no âmbito de ensaios, crónicas e ficção, na sua maioria 
debruçando-se sobre a temática cabo-verdiana e muitos dos quais 
utilizados como manuais no ensino superior, para além de cerca de 

duzentos artigos científicos insertos em revistas e jornais. Os textos de 
João Lopes Filho integram diversas antologias e coletâneas elaboradas 
em diferentes países.

Homem dedicado à investigação e ao conhecimento, um grande 
estudioso da cultura cabo-verdiana, rigoroso e exigente, muito competente 
e respeitoso, reservado, extremamente humilde, frontal e de fino trato. 
Como o próprio diz, tem procurado servir Cabo Verde e o seu povo 
através da investigação, conhecimento e divulgação. Nunca cruza os 
braços perante o muito que há a fazer no seu campo de estudo. 

Entre outras missões, em janeiro de 2014 foi nomeado pelo Ministério 
do Ensino Superior, Ciência e Inovação para presidir à Comissão e 
validar a eleição do primeiro Reitor da Universidade de Cabo Verde.

João Lopes Filho já foi galardoado com muitas distinções e prémios 
no país e no estrangeiro, nomeadamente: Troféu Prestígio “AI-UÉ” – 
Etnografia Africana, 1992; Medalha de 1.ª Classe da Ordem do Vulcão, 
concedida pelo presidente da República de Cabo Verde, em 2004, Medalha 
de Reconhecimento da Câmara Municipal da Ribeira Brava, São Nicolau, 
2007; Cidadão Honorário da Ribeira Grande de Santiago, 2011; Prémio 
Sonangol de Literatura, pelo romance “Percursos & Destinos”, em 2011 
(decisão por unanimidade do júri, pelo romance Percursos & Destinos) 
e Prémio Investigação – Somos Cabo Verde, 2015 (40º Aniversário da 
Independência de Cabo Verde).

Em reconhecimento pelo excecional contributo prestado para a afirmação 
e expansão da Cultura Cabo-verdiana, promovendo o conhecimento de 
Cabo Verde, sua história e seus valores, tanto a nível nacional como 
no estrangeiro o Governo de Cabo Verde, e

Ao abrigo do disposto na alínea e) do n.º 1, do artigo 2.º conjugado 
com a alínea b) do n.º 1 do artigo 7.º, todos do Decreto-Lei n.º 1/2005, 
de 10 de janeiro, na redação dada pelo Decreto-Lei n.º 61/2005, de 26 
de setembro:

Artigo Único

É galardoado com o Primeiro Grau da Medalha de Mérito Cultural 
o Cidadão 

- João Lopes Filho.

Publique-se.

Gabinete do Primeiro-ministro, na Praia, aos 06 de agosto de 2021. 
— O Primeiro-Ministro, José Ulisses de Pina Correia e Silva
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